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RESUMO 

A imagem corporal na sociedade atual influencia jovens, tornando-os vulneráveis aos 
padrões estéticos da mídia. Identificando a influência das redes sociais no 
comportamento alimentar dos jovens. Redes sociais disseminam informações que 
podem afetar positiva ou negativamente. A publicidade agressiva e informações falsas 
sobre alimentação influenciam comportamentos inadequados, especialmente entre 
jovens. Um questionário pelo Google Forms foi usado para relacionar mídia e 
comportamentos alimentares. Os resultados obtidos ao longo dos anos mostram o 
impacto das redes sociais na vida dos jovens, incluindo transtornos alimentares e 
preocupações com a forma física. Redes sociais afetam jovens, levando a 
comportamentos alimentares inadequados e busca pelo corpo perfeito, especialmente 
em fase de construção de identidade, influenciados por propagandas.
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1. INTRODUÇÃO 

A imagem corporal na sociedade atual é um risco aos jovens por estarem em 

um processo de construção da sua identidade, tornando-se mais vulneráveis às 

influências de padrões estéticos idealizados (SILVA et al., 2018). A compreensão de 

imagem corporal tem início no ambiente em que se vive, sendo fatores sociais, 

culturais, familiares e pela experiência pessoal, retratando o que indivíduo sente em 

relação ao seu próprio corpo. Os padrões de beleza são altamente influenciados pela 

mídia e sociedade, na qual o corpo perfeito seria um corpo magro, levando o indivíduo 

a ficar inseguro consigo mesmo (ANDRADE et al., 2023). 

O Comportamento alimentar é constituído por uma mescla de condutas que 

estão vinculadas ao alimento, que envolve desde sua preferência até a sua ingestão, 

bem como tudo que está ao seu redor (VAZ; BENNEMAN, 2014). Comportamentos 

alimentares se tornam prejudiciais à saúde quando a adesão de hábitos inapropriados 

com objetivo de perda de peso ou ganho de massa corporal envolvem condutas como: 

vômitos forçados, limitação alimentar, compulsão alimentar e a utilização de 

medicamentos (LEVY et al, 2010). 

A busca pelo corpo ideal, influenciada pelos padrões instigados pela mídia e 

pela sociedade, acondicionam indivíduos à prática exagerada de atividades físicas, 

adoção de dietas inadequadas sem embasamento, utilização de suplementos sem 

acompanhamento profissional, buscas por anabolizantes e realização de 

procedimentos estéticos desnecessários. Inevitavelmente, o excesso em relação à 

imagem corporal pode resultar no surgimento de diversos transtornos (MOURA et al., 

2022). 

Entende-se que as mídias sociais são importantes atualmente por ser uma 

ferramenta de disseminação de informação para a população, sendo capaz de afetar 

positivamente ou negativamente as pessoas (COLL; AMORIM; HALLAL, 2012). Entre 

elas destacam-se as redes sociais, que são ferramentas mediadas pela tecnologia de 

informações e comunicação, que se utilizam da internet como propagação de dados 

e conteúdos criados pelos usuários. Sua criação revolucionou e ampliou as formas de 

interação, ocasionando em uma grande troca de informações de diversos campos 

sociais pelo mundo (DIMER et al., 2022). 
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2. JUSTIFICATIVA 

Tendo em vista as constantes mudanças na forma de consumir conteúdo no 

mundo contemporâneo com constante publicidade agressiva ao alimento e a 

constante disseminação de informações falsas por meio da internet a respeito da 

alimentação, indivíduos acabam aderindo à comportamentos inadequados, causando 

riscos a sua saúde e complicações ao seu corpo. As redes sociais acabam se 

tornando o principal veículo dessas informações devido a facilidade de acesso a elas 

através de aparelhos eletrônicos atingindo majoritariamente o público jovem que está, 

em sua grande maioria, conectado nas redes.  

   Essa influência social exercida sobre o jovem que está em constante com 

dúvida sobre seu corpo e sua alimentação, tende a levá-lo a condutas alimentares 

prejudiciais recorrendo a todos os “atalhos” para melhora do seu corpo possibilitando 

o desenvolvimento de um transtorno alimentar.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo Geral 

Identificar a influência das redes sociais no comportamento alimentar dos 

jovens. 

 

3.2. Objetivos Específicos  

Analisar o comportamento alimentar dos jovens. 

Avaliar como as redes sociais influenciam no comportamento alimentar de 

jovens. 

Conscientizar os jovens sobre os riscos gerados pelas redes sociais em sua 

alimentação. 

Averiguar as consequências da adesão de comportamentos alimentares 

inadequados nos jovens. 
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4. METODOLOGIA  

O presente trabalho teve início em agosto/2023 onde foi realizado uma 

pesquisa inicial de artigos científicos com o tema “influência das redes sociais no 

comportamento alimentar dos jovens” nas plataformas digitais Google Acadêmico e 

Scielo que constassem em português e inglês. Tal pesquisa findou-se em 

dezembro/2023. 

 Foi decidido em janeiro/2024 que seriam utilizados como metodologia a 

pesquisa de campo, com público jovem com idades entre 14 e 25 anos, por meio de 

um questionário elaborado no Google Forms seguindo o seguinte cronograma: em 

fevereiro/2024 foi elaborado o questionário com 16 perguntas de múltipla escolha afim 

de avaliar o comportamento alimentar dos jovens, conforme Apêndice A.   

Em março/2024 o questionário foi divulgado de forma orgânica entre os dias 

07/03/2024 a 14/03/2024 nos aplicativos WhatsApp® e Instagram®. Durante a 

semana de coleta de dados, esperou-se um número inicial de 100 participantes e ao 

alcançar a quantidade proposta, o questionário foi retirado do ar. Os dados foram 

tabulados e registrados em um arquivo do Word 2010, para serem contabilizados e, 

após, ser realizada a montagem dos gráficos. 

 Desenvolveu-se uma devolutiva no mês de abril/2024, que foi entregue para 

todos os participantes através do e-mail cadastrado, seguindo os objetivos 

específicos.  A devolutiva constou com 3 apresentações que orientava e se 

relacionava sobre como a internet se relaciona com a alimentação e alguns de seus 

possíveis riscos, conforme consta no Apêndice B. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Gráfico 1 - Gênero 

 

Fonte: Autores, 2024   

 

Gráfico 2 - Idade 

 

Fonte: Autores, 2024 
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Gráfico 3 - Procuraram saber sobre um alimento em redes sociais 

 

Fonte: Autores, 2024   

 

Apuramos que cerca de 95% dos pesquisados já procuraram saber sobre 

informações de um alimento em redes sociais. Já no estudo realizado por Soares et 

al. (2022) observa-se que cerca de 59,2% dos indivíduos alteram seu comportamento 

alimentar devido a alguma informação vista no Instagram®. 

 

Gráfico 4 Compraram os alimentos que aparecem em propagandas 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

No estudo feito por   Santos et al. (2012) constatou que os alimentos que 

aparecem em 85% propagandas em suma são aqueles que contêm açúcares, óleos 
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e gorduras. No presente estudo 82% já compraram alimentos que aprecem em 

propagandas. 

Gráfico 5 Costumam consumir os alimentos pelo conteúdo nutricional 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Em estudo feito por Sampaio et al. (2021) apenas 20,5% das pessoas se 

preocupavam com os ingredientes contidos nos produtos, que corroboram com dados 

encontrados na nossa pesquisa onde 63% das pessoas atestam que não consomem 

alimentos pelo conteúdo nutricional. 

 

Gráfico 6 - Consomem os alimentos que aparecem em redes sociais 

 

Fonte: Autores, 2024 

37%

63%

Costumam consumir os alimentos pelo conteúdo 
nutricional

Sim

Não

53%

47%

Consomem os alimentos que aparecem em redes 
sociais

Sim

Não



13 
 

Observamos que 53% das pessoas afirmam que consomem alimentos que se 

encontram nas redes sociais. Esse resultado se mostra diferente da pesquisa anterior 

feita pelos autores Lira et al. (2017) que demonstram que cerca 68,9% dos 

participantes discordam que são influenciadas pelas redes sociais. 

 

Gráfico 7 - Postam o que consomem 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Observamos que 60% das pessoas afirmaram já ter alguma frequência de 

postagem de fotos da sua alimentação, sendo condizente com a pesquisa feita por 

Zanlourensi et al. (2019) que demonstra que 10% das fotos analisadas de publicações 

de universitários eram de suas refeições. 

 

1% 2%

20%

37%

40%

Postam o que consomem

Frequentemente

Muitas Vezes

Ás Vezes

Raramente

Nunca



14 
 

Gráfico 8 - Consumiram algum alimento por conta de comentário de influenciadores em redes sociais 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Em nossa pesquisa 54% atestam que já engajaram com influenciadores 

digitais. Soares et al. (2022) traz perceptiva do Instagram® uma rede social comum 

nos dias de hoje onde 56,8% já compraram algo indicado por blogueiras. 

 

 

Gráfico 9 Evitaram algum alimento por conta de comentários de influenciadores em redes sociais 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024   

Em pesquisa feita por Esteves, Veras e Santos (2022) demonstra que 67% dos 

entrevistados já modificaram algum comportamento alimentar comum devido a 
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influência da mídia. No entanto, observamos que apenas 54% dos jovens analisados 

afirmaram não evitar algum alimento por influência dos comentários de influenciadores 

nas redes sociais 

 

Gráfico 10 Sentimento ao se alimentar 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Observamos que 72% dos pesquisados demostram se sentir feliz ao se 

alimentar, o que difere do grupo analisado por Heitor et al. (2019) que demonstram 

que 32,3% se sentem muito alegre com suas escolhas alimentares. Em contraste 

observaram que 35,7% relataram sentir nada com suas escolhas alimentares, 

distinguindo dos nossos dados que 5% apresentaram não sentir nada. 
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Gráfico 11- Ao sentir estresse ou euforia costumam 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Percebemos em nossos resultados, que ao sentir estresse ou euforia as 

pessoas relatam ganhar apetite (31%) que entraram em conformidade com dados 

encontrados por Heitor et al. (2019), onde seu em estudo, a alimentação dos 

participantes contribuía em muito para lidar com estresse, cerca de 32,3%. 

 

 

Gráfico 12 Satisfação com sua alimentação 

 

Fonte: Autores, 2024 
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Observamos em nossos resultados que 45% dos pesquisados relatam uma 

insatisfação com a própria alimentação indicando um descontentamento com a sua 

imagem corporal ao analisarmos o Gráfico 10 percebemos uma dissonância entre 

resultados onde maioria constatou sentir feliz ao se alimentar o que não reflete no 

resultado atual. Bem-estar alimentar se estabelece como uma relação emocional, 

física, psicológica e socialmente afetiva com o alimento sendo assim capaz de gerar 

satisfação alimentar. (Block et al. 2011). 

 

Gráfico 13 Preocupação com a forma física do seu corpo 

 

Fonte: Autores, 2024 

Em nossos resultados observamos que maioria dos participantes demonstram 

preocupação com a forma física do corpo o que se assemelha com dados obtidos por 

Pereira, Silva e Sá (2015) que constatam em suas pesquisas que os entrevistados 

escolhem alimentos que ajudam a gostar do seu próprio corpo. 
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Gráfico 14 Preocupação com próprio peso 

 

Fonte: Autores, 2024 

Nos resultados encontrados por Pereira, Silva e Sá (2015)   mostram 

similaridade em seus dados que sugerem que os participantes aderem ou se opõem 

ao consumo de alimentos que ajudam a controlar o peso, demonstrando uma 

indecisão sobre suas escolhas. No entanto, observamos uma predominância na 

preocupação com próprio do peso, que se relaciona com Gráfico 16 que traz 

questionamento sobre a percepção dos pesquisados nas suas escolhas alimentares 

sobre aspecto do seu corpo. 

 

Gráfico 15 Satisfação com a própria aparência física 

 

Fonte: Autores, 2024 
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Em nossa pesquisam revelam que 62% dos participantes relatam insatisfação 

com própria aparência física, onde os autores Marques et.al. (2016) demonstrou em 

seu estudo ao questionar os participantes se sentiam satisfeitos com própria imagem, 

observou a principal causa de insatisfação  seria por excesso de peso que constou 

com 38,4%. 

Gráfico 16 Acreditam que sua percepção sobre seu corpo influencia suas escolhas alimentares 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Os autores Pereira, Silva e Sá (2015) sugerem em seu estudo uma maior 

preponderância de fatores de satisfação corporal nas escolhas alimentares de 

adolescentes sendo um motivo recorrente, onde em nossa pesquisa 76% dos 

entrevistados validam essa influência. 
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6. CONSIDERAÇÔES FINAIS 

As redes sociais têm grande influência sobre os jovens, ocasionando dúvidas 

em relação ao corpo perfeito, fazendo com que eles tomem atitudes inadequadas para 

a sua saúde, ocasionando muitas vezes em um comportamento alimentar impróprio, 

envolvendo práticas inadequadas prejudiciais a sua saúde instigando os jovens a 

adoção de dietas ou de suplementos a fim de suprir essa necessidade, sem o devido 

embasamento profissional  

 E notório que redes sociais já fazem parte do cotidiano do jovem, se tornando 

uma ferramenta de pesquisa e informação para tal onde ele será capaz de encontrar 

conteúdo sobre os alimentos que o deseja e interessa, entretanto pode acabar 

alinhando o jovem a uma linha de pensamento que as vezes pode ser falha, já que as 

mesmas redes sociais se utilizam de postes de usuários da plataforma para engajar 

com outros usuários, nos quais as informações elaboradas por eles podem ser 

verídicas ou não. 

.  
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